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RESUMO 

Foram avaliados fatores associados à prevalência de mastite subclínica no gado de duplo propósito em 

Sonora, México. Um total de 350 vacas em ordenha representativas da região foram amostradas. A 

prevalência de mastite foi determinada com o teste da Califórnia e o crescimento microbiológico em placa. 

Foram avaliados os efeitos de: época do ano, tipo de ordenha, número de partos, dias em lactação e 

presença/ausência de bezerros na prevalência de mastite. O método Chi2 e o teste de duas proporções 

independentes foram usados para determinar as diferenças estatísticas. A prevalência de mastite 

subclínica foi semelhante entre as estações (verão 64,9% vs. inverno 65,7%). O tipo de ordenha não afetou 

a prevalência de mastite, enquanto as vacas com mais de 7 partos mostraram maior prevalência de mastite 

(P≤0.05) 78,2%, em comparação com as primeiras novilhas de parto 49,5%, e entre 2-6 partos 67,5% 

respectivamente. A prevalência de dias em lactação afetou a mastite sendo maior (P≤0.05) nas vacas ≥141: 

(74,0%) vs grupos 7-70 dias: (64,2%), 71-140: (58,8%) respectivamente. A prevalência de mastite foi menor 

(P≤0.05) em vacas ordenhadas com presença de bezerros em comparação com vacas sem bezerros 

(63,9% vs 77,9% respectivamente). Foram determinados os principais fatores associados à prevalência de 

mastite no gado de duplo propósito.  

Palavras-chave: mastite bovina, gado de dupla finalidade, fatores de risco. 
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ABSTRACT 

Factors associated with the prevalence of mastitis subclinical in dual-purpose cattle were evaluated in 

Sonora, Mexico. 350 representative milking cows from the region were sampled. Prevalence of mastitis was 

determined with the California test and microbiological plate growth. The effects of: season of the year, type 

of milking, calving number, days in lactation and presence / absence of calf on prevalence of mastitis were 

evaluated. The Chi2 method and the test of two independent proportions were used to determine statistical 

differences. The prevalence of subclinical mastitis was similar between seasons (summer 64.9% vs winter 

65.7%). The type of milking did not affect the prevalence of mastitis, while the cows with more than 7 

calvings showed higher (P≤0.05) prevalence of mastitis 78.2%, compared with the first calving heifers 

49.5%, and between 2-6 calvings 67.5% respectively. The days in lactation affected the prevalence of 

mastitis being higher (P≤0.05) in the cows of ≥141: (74.0%) vs the groups of 7-70 days: (64.2%), 71-140: 

(58.8%) respectively. The prevalence of mastitis was lower (P≤0.05) in the cows that were milked with the 

presence of the calf compared to without a calf (63.9% vs 77.9% respectively). The main factors associated 

with prevalence of mastitis in dual-purpose cattle were determined. 

Keywords: bovine mastitis, dual purpose cattle, risk factors. 

INTRODUÇÃO 

A mastite mundial representa grandes perdas produtivas e econômicas em gado leiteiro 

(DANE, 2014; Vissio et al., 2015; Gómez, 2015; Addis et al., 2016; Ruiz et al., 2016), 

sendo que o México não é exceção onde essas perdas são relatadas em gado de dupla 

finalidade (Pech et al., 2007), bem como em gado leiteiro especializado (Gerlach et al., 

2009). Vacas com mastite podem ter sinais clínicos (mastite clínica: MC) ou sem sinais 

clínicos (mastite subclínica: MS). Esta última é considerada a forma mais comum desta 

condição e a que gera mais custos, pois, como passa despercebida pelo produtor, o 

animal não só reduz sua produção de leite, mas também se torna uma fonte de infecção 

para todo o rebanho (Gómez, 2015; Addis et al., 2016). As causas de sua alta prevalência 

são multifatoriais, onde sua incidência depende da exposição a patógenos, da eficácia 

dos mecanismos de defesa do úbere e da presença de risco ambiental (Huijps et al., 

2009; Zaror et al., 2011; Alonso et al. 2018; Saidani et al., 2018; Bedolla et al., 2019). A 

raça também tem sido descrita como um dos fatores influentes, onde a raça Holstein 

parece estar entre as mais suscetíveis (Ramírez et al., 2011; Santivañez et al., 2013; 

Saidani et al., 2018), tipo de ordenha e secagem das tetas (Saidani et al., 2018; Guevara 

et al., 2020), número de lactação (Saidani et al., 2018), bem como a interação entre todos 

os fatores. 

Entre as técnicas mais aceitas para diagnóstico de campo está o teste Califórnia (CMT), 

que tem sido usado por décadas e continua sendo o teste de campo mais utilizado para 

o diagnóstico de mastite subclínica em gado leiteiro, bem como o método tradicional de 
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cultivo de placas para amostras positivas (Castañeda et al., 2013; Sánchez & Gutiérrez 

2015; Alonso et al., 2018; Sánchez et al., 2018), onde o isolamento de microorganismos 

permite avaliar a qualidade sanitária do leite e, portanto, as condições no manejo do gado 

(Moreira et al., 2020).  

No último censo, 16 220 e 15 410 vacas são relatadas para os municípios de La Colorada 

e Ures respectivamente, dentro dos quais Ejido Cobachi e a comunidade de Pueblo de 

Álamos são encontradas com 2 188 e 5 031 vacas respectivamente, onde as amostras 

para este estudo foram coletadas (SAGARHPA, 2020). O nível de tecnologia e 

investimento para o gerenciamento e produção de leite em bovinos de duplo propósito 

na entidade é baixo, a ordenha é manual e alguns produtores leiteiam mecanicamente 

com equipamentos portáteis. Geralmente, o gado é deixado em liberdade dentro de 

grandes áreas de superfície onde se alimenta de espécies forrageiras endêmicas como 

gramíneas do gênero Bouteloua; ou espécies introduzidas como o buffel "Cenchrus 

ciliaris". Os animais sob estes sistemas apresentam baixos níveis de produção, em média 

cerca de 6 L de vacas por dia; além do acima exposto, observou-se uma acentuada 

flutuação na produção devido ao efeito da época do ano, atingindo sua maior produção 

de leite na estação chuvosa durante o verão, quando o pasto tem uma maior abundância 

de ração verde com maior conteúdo nutricional; alguns produtores apóiam a alimentação 

do gado leiteiro com alguns resíduos agrícolas ou um derivado de grãos como farelo. 

A produção de leite neste tipo de sistema é utilizada principalmente para a produção de 

queijo artesanal, que é uma das principais atividades econômicas. Os genótipos 

utilizados para a produção de leite são representados principalmente pelo gado crioulo e 

zebuína de raça cruzada européia (Hernández, 2012). Dada a importância 

socioeconômica do sistema de produção leiteira de duplo propósito no centro de Sonora 

e a escassa informação sobre a prevalência de mastite, o objetivo deste estudo foi 

determinar os fatores associados com a prevalência de mastite bovina em bovinos de 

duplo propósito em dois municípios de Sonora, México. A hipótese do trabalho foi: a 

prevalência de mastite em bovinos de duplo propósito no Sonora central difere por efeito 

da estação do ano (EA), tipo de ordenha (TO), dias de lactação (DL), número de parto 

(NP) e presença/ausência do bezerro na ordenha (PB/AB). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em dois distritos de desenvolvimento rural no centro do estado de 

Sonora, México, onde a atividade leiteira é realizada com gado de duplo propósito, 
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caracterizado pelo uso de biótipos onde predominam cruzamentos de gado Criollo com 

raças puras como Angus, Charolais, Hereford e Beefmaster e Brangus, Limousin, Gyr, 

Simbrah, Gelbvieh, Pardo Suizo, Romagnola, Salers, Simmental e Simmental cattle 

geralmente: Angus, Charolais, Hereford e Beefmaster e Brangus, Limousin, Gyr, 

Simbrah, Gelbvieh, Brown Swiss, Romagnola, Salers, Simmental, Brahman, Holstein e 

New Zealander (Hernández, 2012). Uma amostra estatisticamente representativa 

(n=350) foi selecionada a partir do número total de vacas leiteiras nos distritos de Ures e 

Mazatán, Sonora, e a mesma amostragem foi realizada no inverno (dezembro 2017-

fevereiro 2018) e no verão (junho-setembro, 2017) com o mesmo número de animais 

para cada estação. Ures está localizado entre os paralelos 29° 00' e 29° 43' de latitude 

norte; meridianos 109° 57' e 110° 37' de longitude oeste; altitude entre 10 e 1 600 m e 

Mazatán está localizado entre os paralelos 28° 45' e 29° 07' de latitude norte; meridianos 

109° 55' e 110° 26' de longitude oeste; altitude entre 95%; e, erro de estimativa ou 

precisão desejada; p, a proporção esperada de unidades de observação com a 

característica procurada; e q, a proporção esperada de unidades de observação sem a 

característica procurada (q = 1-p). 

A prevalência de mastite por vaca e por glândula mamária foi registrada (por vaca 

referindo-se à soma de vacas com pelo menos uma glândula infectada e por glândula à 

soma de glândulas infectadas individuais). Além das informações de gerenciamento e 

produção, foram registradas as seguintes variáveis independentes: genótipo, tipo de 

ordenha 300 e 1.300m. 

Um total de 350 vacas foi estimado para cada estação com base na seguinte equação 

de Mendenhall et al., 2006. 

 

                  𝑛 =
𝑍2𝑝∗𝑞∗𝑁

𝑁𝑒2+ 𝑍2∗𝑝∗𝑞
                  𝑛  =

 (1.96)2(0.5)(0.5)(3850)

3850(0.05)2+ (1.96)2(0.5)(0.5)
  = 349.3 = 350 

 

Onde n, é o tamanho da amostra selecionada; N, é a população total; Z, o nível de 

confiança, idade, semanas de lactação, número de partos, tipo de ordenha. Para o 

diagnóstico de mastite, foram realizados o Teste de Mastite da Califórnia (CMT) e o 

crescimento bacteriano. 

Diagnóstico de mastite subclínica. Primeiro, o orifício do teto foi limpo para remover a 

carga bacteriana. O teste CMT é um teste qualitativo, que consiste em misturar 

aproximadamente 2,5 mL de leite de cada uma das glândulas com 2,5 mL de reagente 

da Califórnia (sulfonato de arila de sódio) em uma proporção de 1:1 e misturar. O teste 
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positivo foi dado pela formação de um gel, visível a olho nu, o teste produz 5 leituras: 

negativa onde não há alteração, traço onde se forma um precipitado leve e transitório na 

base da pá, grau 1 onde há um precipitado maior sem formação de gel, grau 2 onde se 

forma um precipitado denso no centro da base da pá e grau 3 onde se forma um gel muito 

denso e adere à pá, (Bedolla et al., 2007; Echeverría et al., 2010). As glândulas mamárias 

foram desinfetadas e depois foram coletadas amostras de leite em sacos Whirl pak 

estéreis para posterior análise microbiológica. As amostras recuperadas foram 

transportadas para o Laboratório de Microbiologia Molecular do CIAD (Centro de 

Investigação em Alimentação e Desenvolvimento), A C. Unidad Hermosillo, Carretera 

Gustavo Enrique Astiazarán Rosas No. 46, Col. La Victoria CP 83304. A amostra de leite 

foi mantida a uma temperatura de 4-10 ºC sob os procedimentos do Manual da OIE (OIE, 

2004; NOM-109-SSA1-1994). A cultura tradicional de placas foi utilizada para análise 

microbiológica. Posteriormente, cada amostra de leite foi inoculada em placas de ágar 

sangue a 5% e placas de ágar-sangue com a ajuda de esfregaços esterilizados. As placas 

inoculadas foram incubadas a 37 °C por 24 h (Castañeda et al., 2013). Placas mostrando 

o crescimento de 3 ou mais colônias diferentes foram descartadas. 

Análise estatística. Para análise dos dados, foi avaliado o efeito da época do ano (EA) 

considerando verão e inverno, tipo de ordenha (TO), número de partos (NP) e dias em 

lactação (DL) sobre a prevalência de mastite subclínica. Dois grupos foram considerados 

quando a TO foi avaliada: grupo de ordenha mecânica (OME) e grupo de ordenha manual 

(OMA). Três grupos foram considerados para avaliação no NP: primeiras novilhas de 

parto (NP); vacas entre 2 a 6 partos (V 2-6), e vacas de 7 ou mais partos (V7). Cinco 

grupos foram feitos para avaliar o efeito da LD na prevalência da mastite subclínica: de 7 

a 90 dias na lactação (D7-90), de 91 a 180 dias na lactação (D91-180), de 181 dias em 

diante (D>181) dias na lactação. O teste Chi2 foi utilizado para avaliar os efeitos das 

variáveis independentes NP, DL, na prevalência da mastite subclínica e para estimar a 

relação dos fatores EA, TO e presença ou ausência do bezerro, com a prevalência da 

mastite subclínica, foram realizados testes de hipóteses para duas proporções 

independentes. 

Todas as análises foram feitas a um nível de significância de P≤0.05 no erro Tipo I, no 

pacote estatístico NCSS versión 2007. 

RESULTADOS 

A Tabela 1 mostra a prevalência de mastite subclínica devido ao efeito do EA. As 

glândulas negativas foram definidas como aquelas glândulas negativas aos testes 
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utilizados (CMT e exame microbiológico) para o diagnóstico de mastite. Glândulas 

positivas, por outro lado, foram aquelas que mostraram crescimento microbiológico e/ou 

foram positivas para CMT (grau 1, 2 e 3). Glândulas cegas (disfuncionais) são aquelas 

glândulas que são improdutivas e, portanto, não foram ordenhadas. 

 

Tabela 1. Prevalência de mastite clínica e subclínica (%) em duas épocas do ano em glândulas 

mamárias de bovinos de duplo propósito 

 

 Estação do ano VALOR P 

 VERÃO 
(n=1400) 

INVERNO 
(n=1400) 

 

MASTITE 
CLÍNICA 

 

1.07 

 

 

0.29 
 

P<0.05 

MASTITE 
SUBCLÍNICA 

 

46.50 

 

 

47.57 

 

P>0.05 

GLÂNDULAS 
CEGAS 

 

1.86 

 

 

1.93 

 

P>0.05 

NEGATIVOS 

 

50.57 

 

 

50.21 

 

P>0.05 

 

As taxas de prevalência de mastite subclínica por vaca para as estações de verão e 

inverno foram semelhantes 64,9% e 65,7% respectivamente, não mostrando diferenças 

significativas (P≥0.05). Quando a taxa de prevalência de mastite subclínica ao nível da 

glândula foi avaliada (tabela 1), valores semelhantes foram observados entre as estações 

(P>0,05) mostrando valores de 46,50 e 47,57% para o verão e inverno respectivamente.  

A época do ano não afetou (P>0,05) a prevalência de mastite subclínica, de modo que 

as 350 vacas de verão mais as 350 vacas de inverno foram somadas, dando um total de 

700 animais para análises subseqüentes, entretanto, para alguns deles o número total 

de animais não foi incluído por duas razões: aqueles que apresentavam mastite clínica e 

alguns para os quais não havia informações confiáveis disponíveis. 
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A prevalência de mastite subclínica foi semelhante P>0,05) nas vacas ordenhadas 

manualmente 63,8% em comparação com as ordenhadas mecanicamente 69,3% 

respectivamente. 

Quando o efeito do número de partos foi avaliado, as vacas paridas 7 e mais 

apresentaram os maiores valores (P≤0.05) de prevalência de mastite subclínica (78,2%) 

em comparação com 67,5 e 50,0% para os animais V2-7 e NP respectivamente (Figura 

1). Um aumento na prevalência de mastite subclínica foi observado com o aumento do 

número de partos. 

 

NP, Primeiros partos de vacas n=105; V2-6= vacas com 2 a 6 partos n=456; V7= vacas com 7 ou mais partos n=110. ab Diferentes 

literais indicam diferenças significativas entre grupos (P<0,05) 

Figura 1. Efeito do número de partos de vacas na prevalência de mastite subclínica 

 

Os dias em lactação afetaram significativamente a prevalência de mastite subclínica. As 

vacas do grupo D˃181 dias em lactação apresentaram o maior valor (P<0,05) 74,0% de 

prevalência de mastite subclínica em comparação com as vacas dos outros dois grupos 

onde foram observados valores de 64,2% e 58,8% para os grupos D7-90 e D91-180 

respectivamente. 
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D7-90, 7 a 90 dias de lactação n=302; D91-180, 91 a 180 dias de lactação n=160; D˃181, Igual ou maior que 181 dias de lactação 

n=96. ab Diferentes literais indicam diferenças significativas (P<0,05) entre os grupos indicados 

 

Figura 2. Efeito do número de dias em lactação sobre a prevalência de mastite subclínica 
 

 
PB, presença de bezerro n=549; AB, ausência de bezerro n=122. ab Diferentes literais indicam diferenças significativas (P<0,05) 
entre os grupos indicados 
 

Figura 3. Efeito da presença de bezerros (PB)/ausência (AB) sobre a prevalência de mastite 

subclínica  

Uma prevalência menor (P<0,05) de mastite subclínica foi observada em vacas que 

tinham bezerros no momento da ordenha ao pé (PB) em comparação com vacas 

ordenhadas sem bezerros ao pé (AB) 63,9 vs 77,9% respectivamente, (Figura 3). 
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DISCUSSÃO 

O EA não estava significativamente relacionado à prevalência de mastite subclínica tanto 

por vaca quanto por glândula. Estes resultados coincidem com as informações obtidas 

por Pinzón et al., (2009) que não encontraram diferenças significativas quando avaliaram 

a prevalência de mastite glandular no gado Holstein especializado em duas estações 

diferentes (primavera e inverno). No presente trabalho os sistemas de manejo 

predominantes são os chamados sistemas extensivos, especulando que nestes sistemas 

de produção não existe a mesma pressão de manejo sobre os animais que em sistemas 

intensivos onde o estresse poderia ser maior e sob condições de baixo estresse a 

prevalência de patologias é reduzida. Tem sido documentado que principalmente no 

verão, quando as infecções ambientais são mais prevalentes, influenciadas pelo calor e 

umidade da região, um risco mais alto (7,67 vezes mais) de infecção por mastite clínica 

é observado em vacas em sistemas intensivos em comparação com sistemas semi-

extensivos (Bedolla et al., 2019; Saidani et al., (2018). Os valores observados para 

prevalência de mastite subclínica neste estudo em ambas as estações (64,9% no verão 

e 65,71% no inverno) são similares aos encontrados por Alonso et al., (2018) onde 

relataram uma prevalência de 66% de mastite sob condições climáticas tropicais. 

Entretanto, eles são mais elevados do que aqueles encontrados por outros autores (Pech 

et al., 2007), onde encontraram uma prevalência de 53% de mastite em bovinos de duplo 

propósito em Yucatan, bem como por outros autores, como Muñoz et al., (2012), onde a 

prevalência de mastite subclínica foi de 45,9% em bovinos de duplo propósito no estado 

de Guerrero, México; em outro estudo de Lazo et al., (2018) em vacas leiteiras no mesmo 

sistema extensivo eles encontraram uma taxa moderada (29,32%) de mastite subclínica 

por glândula, enquanto Pinzón et al., (2009) encontraram valores superiores a 50%. 

Todas estas diferenças com estes autores podem ser devidas às condições climáticas, 

deficiência nas práticas de ordenha, raça de gado, assim como ao manejo do gado em 

geral neste grupo de estudo. Embora tenha sido observada uma tendência ligeiramente 

maior de prevalência de mastite subclínica em vacas que foram ordenhadas 

mecanicamente em comparação com vacas em ordenha manual, não foram detectadas 

diferenças estatísticas (P≥0.05). Em contraste, outros autores relataram maior 

prevalência de mastite subclínica em vacas ordenhadas mecanicamente (Ruiz et al., 

2011; Guevara et al., 2020). No presente estudo foi observado que nos galpões onde a 

ordenha manual é utilizada, as práticas de higiene durante a ordenha são mínimas, ou 

seja, não lavam ou secam as tetas antes da ordenha, a mesma pessoa amarra a vaca e 

(na maioria dos casos a corda é impregnada com esterco), coloca o bezerro antes e/ou 
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no final da ordenha, entre outras atividades, sem lavar as mãos. É importante observar 

que as unidades de produção amostradas são classificadas como pequenas unidades 

familiares (5-30 animais de ordenha), cujas atividades e costumes foram herdados 

através de gerações e são geralmente realizados por uma pessoa, o que dificulta a 

realização de boas práticas higiênicas de ordenha. Nos galpões onde a ordenha 

mecânica é utilizada, observou-se que aproximadamente metade das vacas foram 

previamente desinfetadas, o que pode ajudar a reduzir o efeito da ordenha mecânica 

sobre a prevalência de mastite. Portanto, a higiene das mãos e dos equipamentos de 

ordenha são fatores de risco de infecção, assim como outras práticas de ordenha ruins  

(Pinzón et al., 2009; Santibáñez et al., 2013; Aguilar et al., 2019). Foi detectada uma 

relação significativa entre NP e a prevalência de mastite subclínica, que se manifestou 

por um aumento na prevalência de mastite subclínica à medida que o número de partos 

avançava. O grupo V7 apresentou valores altos de até 78,2%. Estes resultados 

coincidem com alguns autores que mencionam que o aumento do número de partos 

aumenta a probabilidade de contrair mastite (Ramírez et al., 2011; Santibáñez et al., 

2013; Mora et al., 2015; Vidales et al., 2017; Saidani et al., 2018). Isto também é explicado 

pelo fato de que quanto mais velha a vaca fica, mais flácido é o tecido ao redor da tetina 

e mais abertos são os esfíncteres e dutos lactiferos. Isto aumenta o risco de introdução 

de bactérias através da tetina e do canal da tetina na glândula. Por outro lado, quanto 

mais velho o sistema imunológico da vaca é o mais deficiente e este é outro fator 

importante a ser levado em conta para contrair a infecção (Aguilar et al., 2019). A 

tendência da relação entre o DL da vaca e a prevalência da mastite é semelhante à citada 

por alguns autores que encontraram diferenças significativas (P≤0.05) (Ramírez et al., 

2011; Santibáñez et al., 2013). Onde as taxas mais altas são observadas nos primeiros 

meses de lactação, uma diminuição no quarto mês e um aumento acentuado das mastites 

a partir do sexto mês. Biffa et al., (2005) encontraram a maior prevalência de mastite no 

final da lactação. As diferenças na prevalência de mastite subclínica relacionada à PB ou 

AB poderiam ser explicadas pelo fato de que o bezerro após a ordenha termina de sugar 

o leite residual nas glândulas mamárias. Além disso, as vacas permanecem de pé por 

um longo período de tempo, uma atitude que de alguma forma impede a entrada de 

microorganismos patogênicos (Calderón et al., 2009; Valero et al., 2010). Os resultados 

do presente estudo contribuem para o conhecimento dos fatores de risco no sistema de 

produção de leite de dupla finalidade sob as condições da área de estudo. Embora não 

tenham sido detectadas diferenças estatísticas significativas em vários fatores, foi 

encontrada uma alta prevalência de mastite subclínica, independentemente da época do 

ano. Além disso, foram determinados alguns dos fatores de risco mais importantes 

mailto:abanicoveterinario@gmail.com
https://abanicoacademico.mx/revistasabanico-version-nueva/index.php/abanico-veterinario
http://www.scielo.org.co/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S0122-93542009000100003&lng=es&nrm=iso&tlng=es
http://vip.ucaldas.edu.co/vetzootec/downloads/v7n2a07c.pdf
http://repositorio.utmachala.edu.ec/handle/48000/15205
https://doi.org/10.19052/mv.562
http://vip.ucaldas.edu.co/vetzootec/downloads/v7n2a07c.pdf
http://vip.ucaldas.edu.co/vetzootec/downloads/v7n2a07c.pdf
https://doi.org/10.15517/RAC.V39I2.21777
https://doi.org/10.19052/mv.4252
http://www.lrrd.org/lrrd30/8/kamel30139.html
http://repositorio.utmachala.edu.ec/handle/48000/15205
https://doi.org/10.19052/mv.562
https://doi.org/10.19052/mv.562
http://vip.ucaldas.edu.co/vetzootec/downloads/v7n2a07c.pdf
http://www.jarvm.com/articles/Vol3Iss3/BIFFA.pdf
http://www.scielo.org.co/pdf/rccp/v21n4/v21n4a06.pdf
http://ve.scielo.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0798-22592010000500008


ABANICO VETERINARIO E-ISSN 2448-6132  abanicoveterinario@gmail.com 

https://abanicoacademico.mx/revistasabanico-version-nueva/index.php/abanico-veterinario 

Creative Commons (CC BY-NC 4.0 

 

11 
 

associados à prevalência de mastite subclínica, entre os quais se destacaram: vacas 

mais velhas, mantendo o bezerro no leite por muitos dias e vacas que são ordenhadas 

mecanicamente. Isto sugere levar em conta as medidas necessárias e enfatizar estas 

questões a fim de contribuir para o controle do grave problema da prevalência de mastite 

subclínica nos sistemas de produção de leite bovino de duplo propósito. 

 

CONCLUSÃO 

Nenhum efeito da época do ano foi observado na prevalência de mastite por vaca ou por 

glândula mamária. A ordenha manual versus a ordenha mecânica não representava um 

fator de risco para a prevalência de mastite subclínica, pois apresentavam valores 

semelhantes. O número de partos influenciou significativamente a prevalência de 

mastites subclínicas, pois os valores foram aumentados em animais com maior número 

de partos. Os dias em lactação afetaram significativamente os valores de prevalência de 

mastite subclínica, mostrando os valores mais altos na última etapa da lactação em vacas 

de dupla finalidade. A presença ou ausência do bezerro na ordenha foi considerada um 

fator determinante para a prevalência de mastite subclínica, com tendência a ser maior 

nas vacas sem a presença do bezerro. 
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